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~o Povo Espozemlen
se:1> é o Jo1·ua1:mais au
tl,,.o e de maior drcula
çf~o, n'este concelho. 

com attestado 1!0 Sell parocho xas O habito da economi:i 0 dn egnal opocha rl'annos atraz, que co
pio d' um orgào da imprensa-para 

e regedor que vive do SflU Ira- interesse pela familia. E!Tecli- medir a crise que agora atravessa-
balho por conta de particulares. vamente, qne prazer maior elo mos: 

reios, sõ hoge chegou ao seu desti· 
no a seguinte carta. 

Illustrc Genera' Campossale 

Sama Cruis dos Papudo, 

18 de Dezembro de 1899 
Para ter direito á aposen· que precavermo-nos da miseria Confronto 

lação é oecessario entrar com ou linarmos os nossos d'al- Cambio 
420 qnolas e completar 55 / guns dias de extrema penuria? M:onarchia 1888 Respeitave amigo e Snr. 

annos de edade podendo to· Quando o povo compre- , Londres lb. 10 27 114 d, v. 
d . 1 , . I I ... . d cola Librns 8~81>7 avia ev.antar-s_e .~ capita em ienuer .'slo, quan o a es, . Paris, porfranro 34\'l v. 
caso de 1mposs1bil1~ade, ou fi. snbst1tu1r a taberna, esta lei Italia, lira 450 4500 3o1v. 

MENDICIDADE 
1 A cometa rrue avéra de aenbá o 

mundo troche, mais e muinta chuva, 
pois já fais quago um meis que por 
estas artura tá choveno a rabo sôr
tv, doscurpe a fnrsea. 

Com esla epigraphe publi- car para os herdeiros em caso ter â e o tão cabimento, e nós Portugal 499 ú10 Axo hão isso por duas resão, 
em primêro lug{i porque o mato á 
de to.nà. couta dos cafesiL pra cas· 
tigo <los que não qniséro segui o 
conseio do seo rico (nbrinho, o nnho 
Julho M.,squito, qno de barde cançô 
de grit:\ qu3 é preciso não tratá da 
lavôr~ pra vê se dimin6e as coiêta 
que tão seno demais; em signndo lu
gá porqne a chuvH rndfl. tà. cum jeito 
dr. vnriL intú o dia das ínleiçiio, que 
Deus primita, e ancim muitos ínloitô 
dos crube 11ílo aparP.ce e nois apro
veita a uzencia deles pra enchê o 
livro de prezencia. co nome deça ca
na.i11da. e boU nas urna quantos vo
to qiuze pra chapa dos nosso cum-

dmos no ultim~ oornero d'este de fallecimeolo. poupar-nos-hemos ao desgosto Republica 1899 

jornal um arligo. em que nos O 1Mor,te de piedade Na· de amparar o ebrio, e de as- Londres 6118 

referiamos á lei <!e 21 de main cion2I> faculta quantias não su- sistir a esse espectaculo qnoli- ~~~r: 1 ,a31'l~ 
de 1806, cujo fim bnminitario periores a 100~000 réis a jn- diano, mas corrupto e degra· Italia 1,200 
~ i·usto é proporcionar aos me- ro modico, sobre caução de dante, das creancitas nos es- Portugal 545 

Generos alimenticios nos alortunados um relatiYo obi'ectos moveis, como ouro, tenderem a mão com a mesma 
· Monarchia 1888 bem estar na velhice. Hoje prata, pedras preciosas. etc. facilidade com que poder13J.11 

vamos extra-ctal-a, bem que São estes os top1cos mais orar. 
summariameote, e ainda que interessantes da lei referida, e 
cnnweneidos, pelas razões jà elles baslarn para lhe avaliar
e1peodidas, :cJe que ella cont1- mos as vantagens; mas os io · 
nuará a ser esquecida por teressados seudo analpbabelos 

JAYr.IE BAPTISTA. 

aqm:lles que maior proveilo oão poilem lei-a, quaoto mais /Revista n'um golpe de vista} 
oe1'ella po<1eriam tirar. apreciai-a. No nosso concelho, t.li 

A peste bubonica, o andaço sal
Abraoge seis capítulos. mas por exemplo, ha. pelo ultimo vador, não pegou cá na Federalissi-

os que mús nos interessam são ceoso. 12: 173 an1lphabetos pa· ma. 
9S 4.º ~ 5,º qne especialmeole ra 15:838 halJilanles,· como Alguns medicos sem clinica,tre-

mulos de laseira, esses sim-é rrue 
se refe:-ew 'às •Caixas de apo- hão-de elles, coitados, i1bri- pegaram peste nas quasi exhaustas 
sentações para trabalhadores gar-se a e~sa lei protectora, têtas do Thezouro, com o alarme de 

M d tal malina; assim, com o chamariz assalariados e ao • onle e 1 ainda que dos seus magros sa- d'um caso suspeito, que degenerou 
piedade Natiooal.t larios podassem tirar a quota n'uma passagem para o outro 

O fmJdO da caixa d'aposen- exigida? mundo do enfermo, ainda chuparam 
600~000 reisitos mensnes para fica-

1ações é constitoido por quotas Por isso nó~ insistimos que rem de sentinella ao flagello ••. fu-
mensaes dos pensionistas, por emqoanto não dermos aos Ira- turo 

· 1 · · b b d · - Ih d Porém, se mam!lram essa eo uma eqmva eole 1mpor1anc1a ai a ores 1ostrucçao, e e- breirita-providcncial para elles e 
saída dos lucros liquidas do vemos dar pão, e os asylos para os nossos bolsos- um verda
-c ~fonte de piedade,• e quando concelhios sobre a administra- reiro inferno, merecem comtudo to-

dos os applausos; pois só essa gritaestes não cheguem por uma ção dos respectivos rnunici- ria medica poude trazer ás claras as 
cootriLuição palronal obrigato- pios, oo com uma organisação pestes continuas que minam esta 
ria a todos que paguem ao identica ás misiricordias, seria capital-a immundicia, a fome e a 

misería em todos os seus negros e 
Estado coolribuições (predial, um bem cujos resultados em horriveis gràos E pestes essas que 
industrial, e reada de casas) breve se fariam sentir. tendem a augmentar-visto a situ-
qurntias eouaes ou superiores Pelas razões adduzidas, a ação actual, já pela falt11. de traba-

" lho, caresa dos alimentos e dos alu-
a 5~000 réis. lei de que nos occuparnos não gucis; já velo deacnrar dos compe· 

A quota mensal é de ~50 satisfaz, e a prova e que ella tentes parâ a falta de asseio das ru-
.. d · · as e predios; fata d' agua e esgotos :-eis. e a aposeot? ção e reis eslá morta ou esquecida. To- para as fructas mal sazonadas á ven-

55,$800. da via, como wuito bem disi;e o dajunctamente com generos alimen
Para ser pen~ionista é ne- seu auctor o constilbeiro Hinlze ticioa em deterioração. Depois-um 

beneinerito sol ardentissimo umas pa 
tilssario ser portugnez. ter • Ribeiro, esta lei não concede trioticaB noites abafadiçae; e .•• uma 
e<lade superior a 15 annos, só bendicios materiaes, a sua incertesa completa na vida, no 

· b · d amanhã. não pagar contriboições supe- acção e Iam 6ill mon.l1sa ora Basta uma simples vista para 
0 

riores a 5,$000 réis, e provar porque incute nas classes bai- confropto de hoje com o est:.do de 

~"'Ct L 11E,._..,1 Jll O' tocador de viola Ha um lindo rouxinol, 
Repenica-me isso bem, Que todos os dias canta 
Eu quero cantar cantigas Quando vem nascendo o sol. 
Como não cantou ninguem. 18 

CANTI~AS rcri1LAnms DO 9 O roixinol quando canta 
:Minha violinha nova, Lá dá o seu assobio, 

tUNHC 
Feita de pau de colheres, Tambem as moças solteiras 
Toda a vêz que toco n'ellla Não pódm fall11r com brio. 

(Recolhidas em Ponte do Lima) Faço dançar as mulheres. 19 
10 Debaixo da Oliveira 

1 111inha, violinha nova E' um regalo amar, 
Ai de mim que já não posso Tem um buraco no meio 'T'em a folha miudinha 
Cantar como já cantei. Que lh'o fizeram os ratos Não entra lá o luar. 
Já bebi agua d'amores, Cuidando que era centeio. 20 
Minha falla riemudei. 11 O' alto martyrio roxo 

2 Não canto por bem cantar, Cobre-me com a tua sombra, 
Quero cantar que me mandam, Nem pelo bem que parece, Eu roubei uma menina 
Não rruero ser deecortez, Van to para aliviar Não tenho onde a esconda. 
Quero fazer a vontade O meu coração, que padece. 21 
A quem a mim nunca a fez. 12 Manjaricão da janella, 

3 Pensavas que por me rir Bem te podes ir seccando, 
Qnem canta seu mal espanta, Já tu me tinhas na mão, Já morreu quem te regava, 
Quem chora seu mal augmenta; Eu não sou tifo rabaceira Eu já me vou enfadando. 
Eu eanto para espalhar, Que coma a fructa do chão. 22 
A pena que me atormenta 13 0' oliveira do adro 

4 Loureiro, verde loureiro, Não assombres a egreja, 
O meu cantar é dos tristes, SêcctL seja a tua rama; No tempo em que nós estamos 
Nioguem o pode ignorar, Inda sou tão pequenina Ninguem lógra o qno deseja. 
Quantas vezes canta o triste Jà me queres pôr em fama. 23 
Com vontade de chorar. 14 O scrpão é miudinho 

5 Loureiro, verde loureiro, Eu bem o amiudei; 
Se queres cantar comigo Loureiro de baga preta, Desde muito pequenino 
Desce cá para o terreiro Da fama ninguem se livra Sempre por ti suspirei 
De rantigas sou eu rico, Ao perigo ninguem se metta. 24 
Assim fosse de dinheiro. 15 Eu subi ao castanheiro, 

6 Tendes, loureiro, á porta Deixei-o bem varejado 
Se eu soubesse o Padre Nosso Que sombra tão regal&.da, Sempre que a ti me chego 
Como sei cantar cantigas, Como tendes boa fama Eu fico enfeitiçado. 
A miava sempre a rezai-o Haveis de ser procurada. 25 
Por alma das raparigas. 16 Pocegueiro, dá-mo um peeego 

7 Tua baga, ó loureiro, Com a casca avelludada, 
Se queres cantar mais, Alguem a hade apanhar; Quero dai-o de presente 
Canta, canta, rapariga, Quem tem o amor que ou tenho A' minha bella namorada. 
Agora não te acompanho Bem se póde regalar. 26 
Porque me dóe a barriga. 17 O' minha. carrinha verde 

8 Acolit. no laranjal O' bella cauna sem lei, 

Arroz( termo modio) sacca 
l!'arinha 
l~oijão p•·oto sacco 
Carne secca kilo 
Toucinho kilo 
Carne de vacca kilo 

Republica 1890 

!l9000 
7~000 
~).6000 
~280 
~600 
~:JOO 

panhêro de rcpuviea. 
Arroz(termo medio) sa.cca 
Farinha. 
Feijão 

30$000 Por falá em crnbe, tô arlimira-
2HOOO do de vô o nho Piza, um mosso 
240000 ii.to b,>nito, um earatc cem =nauxa, 
2;5000 escreYê <'obras o lagarto c•mtra os 
20)000 nosso chefre no Correio Polistano, 

Carne secca kilo 
'l'oucinho kilo 
Carne de vacca kilo 1;5500 e po~ çnprrcnrga ainda. rlefcudê os 

1 

canarns <los crube rrue tac querendo 
* derrubft. a. rc~uvica. 

O Ca.maval. do Rio, o.utr'ora na Eu incro muito vancê der há ele 
ena magmficencm, competidor do de • tá procedendo ancim, seno elle seo 
Nice-anno a anuo vae passando a cunhado, venerdô, ami!l'o, criado 
hombre~r com ... o. ~amava! dos edccetra. Proquê vancê niio trata de 
farroupilhas se>n espmto e de bar- arroia eçe individuo que tá ajuda.no 
riga a dar horas. os noço devcrçario? 

Eu não sei, e creio que vóg tarr- Se vancê não se asheve a man-
bem .º n~o sabeis, se o ol.bo daP1:ovi- dá escangaiá o Correio pra in
dencrn n ,e•ses loucos ?rns continua zempro de rei.peito aos chefre e ás 
fitando d enti:e as mRis altas nu- furidade, vancê a ele dança tamein 
vens, o cammbar tempestuoso do na corda bamba, é o qlle lê digo,e o 
mundo on se, por pudor dos pudores, me de cenço, qna110 vê as barba do 
dorme n'essas horas de bacchanal visinho ardê deve bota as çua de 
accesa. 8e aberto-viu o maltrapi - moin. 
lho momo q11e começou de atraves- Otra coisa que inorci cm vancê 
saras ruas, e por commiserai:ão tal- foi sabe qnc vanc·ê tavfL resolvido a 
vez tle o vêr tifo anjo-abriu as manrlá escuimbá um livro rrue çe pu
cataractas do ceu. Se fechado-en- virô-çe urtimamente bota110 pra fô
tào os angiuhos livres d' aquelle que ra os podre do gover~o da repuvica
tudo vê, aproveitnr:_im-se da occa.si- naiada nos deis ano que tà paçndo e 
ão para uma ra~azi~da p~rn troçar inlogiano a defnncta monarquia, 
d.a pobre humamdad~; e eil-os lá de mnis que tornô a resorvê ficA quieto 
CJma a ... fazer aqu~llo que os caes por conçeio do generà quintiuo. 
nos fazem nas perneiras das calças, Vancê não devia se importa
quando nem uma de X povoa os nos- çe coeçe conçeio e pricisava amostrá 
sos bolsos. qnc tà coa. faca e o queijo na mão e 

E tomado o grau da tysica que já passô o tempo cm que tavn de
soffriam as algibeiras dos carnava- bacho e niio tinha recurço se não 
lcscos de 1900- podemos bem ava- aguentá q11e os otro dicece de vancê 
liar quão assisados andavam os di- e dos otro pratiota o que elles queria 
tos anginhos-na expansão d' aquel- como feis Jnlho Ribero, que inté 
la pouea-vergouha... provô que vancê era inguinorantc 

Devido il celeridade dos cor- nas carta ecrtaneja. 

Dá-me a tua liberdade Qualquer fidalgo a come, 
Que a minha jrí. t'a dei. 36 

27 Ch11maste-me triâueirinha 
Enh·e o trêvo, nasce o trêvo, Ea não me escan alisei, 
Entre o trêvo, nasce a salsa.; 'l'rigueirinha é a pimenta 
Mais vale uma feia firme E vae á meza d'El-rei. 
Do que uma bonita falsa. 37 

28 Eu fui a mais desgraçada 
Entre a salsa e o coentro Das filhas de minha mãe, 
Hei-de dispôr o cebollo; Todas teom a quem se cheguem 
Mais vale feio engraçado Só eu não tenho ninguem. 
Que bonito, sendo tolo. 38 

29 Minha maçii.o vermelhinha, 
Aqui venho, aqui chego Colhida no mez d'Outomno, 
Não faltai ao promcttido, E' grande cegueira minha 
Não quero que me chames Amar a quem já tem dono. 
Rapaz vário do sentido. 39 

30 O'meniua da janella 
Não cortes a videirinha De collete côr d'anil, 
Que sobe pela janella, Desça abaixo, dar-lhe-hei 
E' a escada do amor Só de beijos, mais de mil. 
Que sobe e desce por ella. 40 

31 Queres saber o menina 
Cortei o bico a rola Quas são os meus desejos? 
A espiga ao centeio. Era abraçar-me comtigo 
Quem tem o amor bonito E dar-te mais de mil beijos. 
Ri-se de queia o tem feio. 41 

32 l'llóro á beira do rio 
Não te encostes ao loureiro, Mrm sustento são peixinhos; 
E' verdade, póde quebrar, Ai! Jesus que vida a minha 
Encosta-te aqui a meu peito, Dar abraços e beijinhos. 
Que te has-de regalar. 42 

33 Que passarinho é aquelle 
Minha mãe, quando me ralha Que no ar foz ameaças, 
Faz abanar o caniço, Com o bico péde beijos 
Diz que lhe arrange uma nora, Colil'.l as azas péde abraços? 
Eu ando cuidando n'isso. 43 

34 Quem acode á canna. verde 
Minha mãe, cazou-me em maio Que se parte aos bocadinhos, 
Minha sogra, não tem pão, Quem acode aos namorados 
Dóe-me a barriga. com fóme Que se matam com beijinhos 
Oh! que dôr do coração. 44 . 35 Algum dia era eu 
Chamaste-me cereijinha, Das moças santo Antoninho, 
Não me desprezo do nome, Davam beijos e abraços 
A cereja bem madura De esmola. ao ecu santinho. 

Puis id quem agnente dizê 
que v11n<'ê çe umionçe aos pés de 
Roque Xilc que esse bife tr11tó van
cê como criado pra não dizê que nein 
caxorro? 

Mandace o gener:í Quintino pen· 
te<I. macaco e us11çe dos seus direito 
contra os monarquistn que vancê jâ. 
dice que tão fóra d11s lei. 

Porque essP, generá não se alem
bra ao mcno de escrevê contra o li
vro dos monarquista e não <iparece 
um repuvicano pra remcdio comba
teno as asnêra que vein ncçe livro? 

Coas mentira que tão pregano,os 
restorarlô mo8tra que tão trabaino 
e vancê bein snbe que macaco que 
ce meche qué :i:unbo e por iço vaneê 
deve não durmi. 

Agorl\ por inzempo elles tão c1i
zeoo que o gencrá Quintiuo se arre
tirô da politica e que no cauzo ai 
dente do cueio porque o generá o 
largava se a repuvica tivece firme· 

Vnncê deve impô no gcnerá que 
co agoente no halanso, quo ele é que 
inlurliu a ingnorancia do generá 
Deodoro pra p1·-'crnm:t a repuvica e 
por iço deve de sê o ultimo a ce reti
rnr-1·0 pra não desmoralisá o gover
no rcpuvicano. 

Vancê:tome sintido porque conceio 
que ele deu arrespcito o respetivo ja. 
arreferido decerto já foi pra sgradá 
os monnrquista que tão certo de tre
pii no pu lôro ante~ do vance i sôdá o 
gcnerá Roque lá dos gringo, pra 
quein o dito supricante quiz fazê 
presente do Brnzi, e que se n:io foce 
a pnziçilo dos militá, já tinha ido que 
nein tcoucinho no nariz de eai:orro, 
cou:i perdão do vnncê. 

Outro marreco do mésmo porte é 
o Mane Viturino, qne tamein ta pen
sano que tá perto a restaura\)ão e 
por iço abandonô a politica. 

Vancê deve de obri~á elle a vor
tà, senão os monarqista não çuce
ga. 

En veid de aquerditá no Boca
çuja ou Macaiuva vancê adote opa· 
recé do se~ admimrlô e xarnpi. 

Maneco By Lo1itra. 
F.stà conforme. 
Rio, Fevereiro de 1900. 

Giz Vermelho. 
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VIII 

FINO MIRANDA 
Eo confeFso, muito aqui á 

puridade, que a missão de inves
tigador da vida dos rapazes do 
meu tempo que me propuz de
sempenhar junto da redacção d'-

45 
Dá-me da pera madura, 
Da mação um bocndinho, 
D'esses braços, um abraço, 
D'esJe bocca, um beijinho. 

46 
Tenho fome, tenho sêde, 
Não é de p:io nem de vinho, 
Tenha fome d'urn ahrnço 
Tenho sêde d'nm beijinho. 

47 
Tanto limão, tanta lima, 
Tanta laranja no chão, 
Tanta menina bonita, 
Nenhuma na minha mão. 

48 
Quando te vejo, menina, 
Com es~a roca á cinta, 
Se te chamar unia fada 
Não julgues que eu te minta. 

49 
Quem me dera, ó menina, 
Que eu te podesse dar 
Uma casa ao pê da minha, 
Onde tu foras morar. 

50 
Atirei com uma azeitona 
A'menina da janella 
Azeitoua cahio dentro 
A menina quem a déra. 

51 
Não chores, menina, não, 
Que o chorar estraga a vista, 
Se algum dia te cu fal1ar 
Não faltará quem te assista. 

52 
Tu!ls meiguices, menina, 
Valem mais de um milhão, 
Ellas tocam, ellas chegam, 
Ao fundo do coração. 

53 
Os teus olhos, õ menina., 
Que tão fagueirinhos são, 
Logo á primeira vista 
Prenderam men coração. 

54 

,. 
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esta gazeta, é hem rnai3 diflicil 
do que cu suppunha. 

Qnasi toda a boa rapniada 
ela nossa tcrru comeii comigfl dos 
me,mos bafos que o nosso que
rido e aprecia vel mestre A.breu 
nos preparava em dias para nós 
pouco alegres mas hoje saudosos; 
o seu pn,sado foi,como o meu,urna 
serie successsiva de passatempos 
alegres e dcsprcoccupados que só é 
dado gosar à infancin, essa edade 
foliz. rapida como o pensamento, 
cdade feita de sonhos dei iciosos 
com despertar trist~ e sombrio da 
vida rcal;os seus costumes sempre 
innocentes e puros cm nada po · 
dem influir na sua vida presente; 
n'uma palavra: todos os rapazes 
do meu tempo são hoje como fo
ram ha der-esete annos; bons, a
legrns, folgazãos e superiormente 
dedil'ados a este torrão abençoa· 
do que so chama Espozende ! 

üe forma que, como podem 
ver, é hem palpavcl o meu em
haraco ao haver de satisfazer á 
soieÔrnc promessa que fi:i:: ao a
migo Vieira de ex!Jibir a minha 
pro!'a enx11bida na sua folha des
crevendo todas as peripecias que 
ornam a vi.ia gaiatct d'esta boa 
rapaziada. 

Mas, não obstante estes con
tras eu irei apanhando aqui e alli 
algum facto mais on menos sa
lienté da sua vida e \•e rei assim 
se me é possível tecminar a tare · 
f.t a que me impuz, airosamente 
para todos. 

Aasi1n o e~pero . 

Fino Mirandn-o meu perfi
lif'ado chama-se Delfina, mas nós 
acostumamo-nos a chamar-lhe .Fi
no e como o costume é urna se
mi-lei segue-se que é '.nais co
nli ccidn entre nós por e!''te nome. 
o que não significa desrespeito 
pelo seu verda1lciro. 

Chamamos-lhe Fino pela mes
ma razão que lhe podia mos cha. 
rn;;r_ G1·osso o que a meu ver 
seria melhor applicado-nasceu 
em Esposende d'onde são tarn
bem seus paes. 

Desde creança começou a fre
quentar a escola primaria d(! com
mum com outros rapnzeR perten
centtJs à ala dos pechinizes e 
tal foi a sua aversão pelos livros 
qne mestre A.breu chegou a mal
dizer o mocfo de vidn. 

E com tudo- dizia o meu mes
tre-o diabo do rapaz é intelli
gente e tanto 2ssim que o Ma
noel F~rre iro, chasco 2." da n·os
sa terrnir não é homem para elle 
ao sólo-sem lancha a bordo é 
claro-, mns é cabula, cabula no 
mais requintado grau, d'aquelles 
cabulas que não estudam linha e 
FÓ se lnuilam a receber as nocões 
do mestre à for<.f de martella; to· 
dos os dias sobre o mesmo as
sumplo. 

N'uma palavra o Fino deu a
g,ua pela harha ao meu querido 

CaHta11hciro, faz me sombra 
Que CL'. abafo <lo calor: 
Quem dérn donnir un; somno 
Nos braço~ do men amor. 

55 
As cortadeiras !la herva 
Vão aos grellos ao nabal, 
Já não ha s:rnto nem santa 
Qne as deixe ficar mal. 

51) 

Eu hontem fui ao moinho 
Com trcz quartos de centeio, 
Dei um beijo na moleira 
Logo trotrs.e alqnPire e meio. 

57 
En hontern foi ao moinho 
Escorreguei cabi 1:\. doutro, 
Tróuxc farinh l no b-ilso 
Par<t fazer o fermeuto. 

58 
Tenlw-te dito mil vezes: 
•Rnpaz nilo sc,ills garoto 
Andas cobrando má. fama 
D and o maus tratos ao corpo. 

59 
Disseste que me nil.o querias 
Porque cu era desordeiro, 
A rp.1 i me tcnci a teus peR 
l\fansinho como um cordeiro. 

60 
Pas3ei pela toa porh1, 
Escutei, não te ouvi 
Divisei teu pae ao longe 
Dei ás gambias e fugi. 

61 
Não rondes á minha porta 
Nem de noite nem de dia, 
Eu nii.o sou santo nem santa 
A quem faças romaria. 

62 
Aquell:t menina cuida 
Que niio ha outra no mundo, 
Não e P poço "tão alto 
Que se lhe não veja o fondo. 

G3 
O' que pinheiro tilo alto 

O POVO R~POZENDRN~F, 

Abreu rleixando-lhe, não uhstan- contestnçifo,uma alma de élite, al
le, mais uma gloria na sua vida ma de eleição, hom caracter e a
prolis:;ional, sobremodo dislincta, migo do seu amigo. 
porque o meu perfilisado com o Elle e Iloracio são como duas 
seu exame provou que o trabalho pndibundas violetas unidas 
do mestre foi em verdade estu- n'i'm só pe. 
pendo, admiravel!! 1 Hy-geÍ?'o. 

E foi com estes e outr?s t1- ~-
lulas de g1om que º meu rno1v.1-. ciRTis 11, 011 DESERTOR 
da vel mestre e ~ m 1go consegurn 1 '\ i\ U 11 
obter a medalha d'oiro a que tem 
direito, que lhe pode hoje ornar (Aos rapazes d'Espozende} 
aqnelle peit.o lão sincero e dedi· I IIa algumas semanas meus a
cado de en1'1~ador de umas pou-

1 
migos, que não tenho vfodo enfo-

cas de geraçoes! . dar-vos com as minhas cartas rle 
. Ah! pudesse_ ~u, o m~is 'i prosa chilra commetten\lo assim 
rnfimo d?s seu.s d1sc1pulo;;, seguir· urna ingratidão. 
lhe rii; pisadas:!·· · ) l\fos vocês, teem-se portado 

le a isso se recu;;ar eu posso ser
vir d'empcnho. Não digo que vos 
faça o rnilagre,poisque, hoje em 
dia, milayres,só os fasem os po
lilicos. E eu não sou politico.l\Ias 
todavia, hei-de exforçu-rne junto 
do Vieira para que vos allenda 
nas vossas supplicas. 

Và! se querem ofauor, es
crevam pelo correio, em bilhete 
postal,como faz o José Ahreu,que 
eu respondo em carta. 

Vocês ainda merecem que se 
gaste 2 5 reis. Outrotanto não di
zem de mim 

, . Não importa. Isso é o mesmo. 

* 
* * Ya.rnos ao resto. tão mal comigo que por veies dá-

~eito o seu exame no .lyceu me gana de vos esquecer para Então: .com quê Espozende 
de Yianna exa~tamenle no dia e~ sempre. Porque a fallar a verda- tem-se deliciado em ouvir os bel· 
que se con5orciava sun mana ca só 0 meu querido José à' Abreu, los trechos de musica execut~dos 
llil terra, o velho D~l~no Mimi:- ; moço syrnpathico e conquistador\ pela Titna novinha em. folha? 
da, seu pae, s_ol datlo hei_ e _ded1- , terrível e que, de quando em Não me admiro d' 1sso.~por
cado ~o llberahs.mo conslitucwna~, ' vez se '1embra de gastar 10 reis j que à sua frente està o insi.gne 
expen:nentou _11 esse dia a m.a1s n' um postal para saber como vão maestrino meu prezado am1g~, 
bella 1mpressao que a sua nda 

1 

os meu~ 08sos. De resto nenhum João de Freitas, rapaz symp.ath1-
ha-chi registrar! se lembra d' isso· co, cJração bondo>o, alma d ele1-

. São sempre assim os P.aes a- Longe ela vista,longe do ção. . . 
m1gos; alegres com as.alegrias d.os pensamento-diz 0 adagio. E . L1 ha. dias no Pl'og!·es.so que 
filhos que adoram, tristes e cho- n' este caso é bem cabido. tmha ha1•1do uma reuruao para se 
rosos com as suas tristezas e la- j na um anno que eu d' ah.i sahi. elegere~ os corp.os gere~tes. 
gr1m~s_! Tenho escripto a varios amigos... 5J Joao de Fre1t.as, J~se A.breu, 

h1to o seu exame, como ia de Peniche mas ellrs julgam que Joao Magalhaes la estao de den
dizendo, começou a praticar no a minha humild~ pessoa não mere- tro.O Alvaro Pinheiro lambem não 
cartorio de seu pae, e do tal for· ce a consideração de se gastar 2o quiz ficar à porta e entrou Pª'.ª 
ma se houve no seu aprendizttdo. reis n' uma estampilha e !O reis dentro. Fez bem. Eu não sabia 
que é !Joje escrivão e tabellião (?) n'uma folha de papel e envcl- que elle era amador da ;id1uiravel 
classificado em .1.ª clas~e. ·- loppe comprado ao Vianna,para e en~antadôra arte de Verdi, Mas-

Mas que d1s~e eu! tabell1ao se dar uma resposta. cag111 Mozart, Ileethvvcu e tan-
me parec.e que disse. Peço des- 1 Sim! eu escrevo, perguntan- los outros. 
culpa Fino. Eu suppuz que o ce- do.Mas e!le8 não 1:scrcvem, res· Agora fico-o sabendo. 
lebrada decreto de 29 de_ dezem- pondendo. Olhem là: porque não mette-

Venha de lá uru abraço! 
....................... 

III- CM . 
Alpheu ela Gama 

- -- =e;mi= 

Pa1·ecc lnc..tvel 
O nosso gran1Je zelador 

mór, qne segundo 1êmos em 
uma cor respondencia d'es:a vil· 
la para o «Norte' do Porto, 
'ae ser proposto a presidente 
do sr.nado. pelos sr.us relevan
tes serviços prestados ã causa 
de interesses mirabolantes. ain
da não viu. nem verá, salvo 
se alguem lhe olTertar um bom 
par de oculos de cortiça. uma 
pedra que està no fim da rua 
da Nogueira ao desembocar 
para a rua direita. Será possi
vel sar. presidenta, perdão, 
por emquanto snr. zelador vi
zado, ver -aqnelle penedo e 
man 1lal-o retirar ,rali? Era fa. 
YOr qu,1 ficavamos a dever ao 
sr. presideote, do contrar:o 
sempre teremos que eucom
meudar os «olicos•. Ora vá. 

Gatunos audaciosos 
N2 noite de 4.ª para 5.• 

feira os gatnnos roubaram do 
qniotal rh casa rh snr. • Maria 
Rc·za e Silva, mais conhecida 
por Victoria da Bazilia, na rua 
Direita 1i'esta villa 9 gallinl\as. 
sem qne fossem presentidns. 
Começa a gatunagem a pôr 
em acção a sna ardilosa astu
cia executando-a sem o menor 
rebuço. 

A' anctoridade rtispectiva 
compete averiguar e assim o 
esperamos. 

hro de .1899 e correcçao_ de 9 Pois olhem,meninos espozen- ram lambem o Fino? Elle não sa
de Janeiro de 1900 .se nao ~n- denses: t~da. a pergunta exige be to?m' nada?_Elle não sabe pe
tendinm cornt1g? mas leio que sim. resposta, voces, não respondendo gar n uma guitarra nem a1·1·a
O grande, o immenso, o phe- praticam o papel de rnalcreados. nhm· n' um violão? E capaz rl' 
nomena!, o est~ipe11,do proto· 

1 
Não julguem que ê ~ó ii· na- isso o m?ldito. Não perde tempo 

notario, d estes reinos de Portu- morar par•l Fão ou tainar para com musicas. Apprendeu a solfe-
gal e. Algarves a despeito das ta- casa fio Mendes ou do Ricardo. jar mas foi n'outra musi~a de va- -
r~ias mestras que lhe hão_ inflin- Não, senhores. Voces tem por 0 . lor mais .subido. Não lhe quero· Guarda ;-fls!al-Aecusa-
g1do n~ Pª'.lament~, contrnua na brigação re~ponder á~ pergunlas mal por isso. Cada qual pucha a çao erave 
s.ua teimosia_ bestial e e-01110 tal que se lhes façam. Não respon· brasa para a sua sm·clinha 
hca sem effe1to o teu concurso de rlem? São' malcreadissimos. Ah! quem m'! déra ver.-o João 
tabellião!! . . . Ora deixem estar que em vos vi- de Freitas tocando rebéca, regen· 

p,~\?s vistos o meu perhl1sad.o . sitando para 0 verão, hei-de a- do a Tuna, com ar grave! 
q~e fo1 po~ algum. tem~o escr~- justar contas comvôsco. Parace que estou a vêl·o de 
va~ e tahell1a.o e hoje so a pn· J Ao Fino podem-se escrever cabelleira fuces rosadas, chaman
me1ra das coisas. _ mil cartas que elle não responde do à 01·dem o tiwbulento José 

Galanteador como poucos nao a nenhuma. Poder<d Mal lhe che- Abreu, e o bexigueiro A!varo 
ha na. terra qu~m se avantage em ga 0 tempo para namorar... Para o Fino é uma felicidade 
conquistas amorosas. . . 1 O José Abreu primeiro qne não pertencer á Tuna. Sabem 

. O seu prato favonl? foi . por ' respondesse a uma carta miuha. porquê'! 
mn1to tempo nma gentil victn- levou 8 mezes a füzel-o. E Levava descompostura todos 
nense q~1e elle adorou. no fim d' este tempo, ainda tive os dias , 

Depois, e com o tempo, va- de lilvrar uma sentenr:a, absol- Primeiramente, comparecia 
rioti-lhe a i~clinação-que vários vendo-o. M•1i~ tarde agradeceu o muito tarde no3 ensaios, e em se
os ho.men~ sao, santo De~s -e a fauo1· em bilhete postal; não foi gundo togar não prestava altenção. 
respeito de namoros, ho3e, nem muito correcto. mas comtudo não Para cahir em bôas g1·aças do 
de gmça os quer. foi totalmente malcr eado. Ou- Freita~, havia de l'evar o seu tem-

. Fartas ~na deixas loiras ~om.o . tros ha que teem procedido peor. pinho. 
espigas de trigo-que grande esp!- i Que diabo!se os meus 3migos E agora que estão com a Tlt
ga meu Frno-eleganc1a no vestir não querem gastar dinheiro em na organisada cumpre-me felici
e no andar, ac~or am.ador á fall.a ' estampilhas respondam no jornal tar-vos em geral e em especial o 
de gente e walmta ex1rn10 e1~. ba1- que é mais barato. O Vieira não meu qiterido Freitas"qela arro
les d~ carnav.al, º. meu perhlJsadcf faz questão d'isso, publica-vos os jada iniciativa que teve 
e amigo qnendo e, sem a menor linguados gratuitamente. Se e!- Bravo amigo João de Freitas! 
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Virano para a Galliza, 
Quem me dérn esta noute 
Ver-te em fratda de camisa. 

64 
Olha como do ouriço 
Espreita a linda castanha; 
Dizes que namoro out.ra, 
O' que mentira tamanha. 

65 
Parece -me inda e~tar veudo 
Aquclla nontc de verão, 
Em que fizemos a troca 
Do meu pelo teu coraçito. 

66 
Amei-te, te11ho-te Hmndo 
C.,nf PSSO minha fraqueza, 
Ni:io foi só culpa minha 
Foi tambem da natureza. 

67 
Amei se.m considei·iw 
Que tinh:i de pa,_<lecer 
Agoril estou penando 
Meu regalo é morrer. 

68 
Eu amar-te e a querer-te 

• 'fu a fugires de mim, 
Deus te dê de pcnitcnci>i. 
Penas que não tenham fim. 

69 
Quem diz que o amor enfada 
E' certo que nunca amou, 
Eu amo e sou amado 
Nunca o amar m'enfadou. 

70 
Quebrei a Cll8Ca à noz 
Parti -a, tirei-lhe o grão, 
Tambem tu, sem me partires 
Me tiraste o coração. 

71 
Almn, vida e coração 
J :\ tudo te entreguei, 
'I'cns ·tudo quanto me anima 
Como sem ti viverei? 

72 
'Triste sou tri~tc me vejo, 
Sém a tna companhia, 

--------..... --......... ------R 
Tão triste, que nem me lembra 
Se alegre fui algum dia. 

73 
No instante om que te vi 
A bandonou-mc a raz:io, 
Ficando preza a minh'alma 
Nas cadeias da paixão. 

74 
Estou prezo e bem prezo, 
Esh prizão eu venero, 
Pro30 ao teu coração 
Melhor priz iio eu não quero. 

75 . 
Tuas graças me venceram, 
E teu engr~ç>ldo modinho, 
Faz a tua escriptura. 
Eu sei·ei teu amorzinho. 

76 
Padece.r por padecer, 
Antes eu que meu amor 
Aute.s eu padeça penas 
Do que tu nma só dôr. 

77 
Embarquei-me no mar largó 
J a perdi vistas á terra, 
Já não vejo senão ceu 
Agua e vento que me leva. 

78 
Eu hei-de ir aque.lle mar 
E arrazal-o com ais, 
Que me traga o meu amor 
Assim como t"az os mais. 

79 
Deite-se d' ahi abaixo, 
Freirinha, d'esse convento, 
Eu a apanharei nos braços, 
Ou nas pontas do meu lenço. 

80 
Talvez que nem o Rei 
Queira tanto á Rainha, 
Gomo eu te quererei, 
Se chegares a ser minha. 

81 
Nem teu pae,nem tua mao 
Teu avô e tua avó, 
Te podem fazer feliz, 

Como te farei cn só. 
82 

Dá-me o eim que já é tempo 
Ni:\'.o digas sempre que não; 
Dá-me um não da tua l!.occa 
Dá-me um sim do coração. 

83 
Não tenho ainda amores, 
Nem tenção de os tomar, 
Se eu os chega a ter 
Terás o primeiro logar 

84 
As telhas do teu telhado 
8ito Rmarellas e verdes 
Não me guardaes leHldade 
Senão emquanto me vedes. 

85 
Os olhos da tna cara 
Parecem-se com os mens, 
Mas ha já bastantes annos 
Que todos quatro são teus. 

86 
Esses teus olhos menina 
A amai-os me sugeitei 
Não t' os posso captivar 
Infeliz sempre serei. 

. 87 
Olhos pretos lisongeiros, 
Contrarios ao meu viver 
Andam n' roda viva 
Que me deitam a perder. 

88 
Suspiros, a is e tristeza 
Sito minha sustentação 
Tudo soffre, tudo sente, 
O meu triste Mração. 

89 
Ai de mim que já não posso 
Com tantas penas, amor-to, 
Ama tu a quem quizeres 
Que eu resolvo a deixar-te. 

90 
A serpente larga a pelle, 
Tambem largam a lã os gados 
Só a mim nunca me largam 
Os meus dias d-.sg1·~9~d<>s! 

No «Norte, de 4. • feira lê
se em u:na corrrspondenc1 a 
d'esta villa o segnint~: 

aConsla-nos que uma pra
ça da guarda fiscal, qud se a· 
cha em serviço n'esta villa, 
tem· em se11~po1ier uma porção 
de tabnas, ~indas da engenho 
de serração e quo dizem ~er 
d'nns paos de pinho arroj~dos 
á prai:t pelo ultimo temporal. 
Será bom averiguar o qne ha 
de verclad~ pois que alguns in
diwiduos se tem queixado da 
íalta ele madeiras. 

O seu a seu clono.' 
A serem verdadeiros os fa

ctos ali apontados pedimos, a 
quem compete. para sindicar 
sobre tal caso, que é de gran· 
de responsabiliclade. 

91 
Está o eeu ennevoado, 
E' um signal de chover, 
Vejo o meu amor chorando 
E não lhe posso valer. 

92 
Suspiros me pôe á meza, 
Lagrimas, são o meu comer, 
S·mdadcs me sustentam 
Até que te torne a ver. 

93 
O alecrim é arbmto 
Que nasce pelos quintaea 
Longe de m' esqueceres 
Cada vez me lembras mais. 

94 
Se te quero bem ou não 
Já. t'o dei a demo·nstrar, 
Não te quero causar penas 
Nem ao mundo que fallar. 

95 
Somos dois amantes firmes, 
Gerados do mesmo pó, 
Tu és meu, eu sou tua, 
Somos dois, somos um só. 

96 
Por mais quo o loureiro cresça 
Ao ceu niio hade chegar, 
Se me não fores ini;rata 
Nunca te b.ci -do deixar. 

97 
Quando o amor é sincero, 
Filho da inclinação, 
Só o pode extinguir 
A cruel ingratidão. 

98 . 
Amavas-m'e niio o dizias, 
Junto a mim ficavas mudo 
Tua bocca não falia''ª• 
Os olhos diziam tudo. 

99 
Merramor, meu allivio, 
Minha bella adoração 
Nada tenho em meu peito 
Em que não tonhas quinhão. 

100 

O can1Jlelro do caes e 
i·ua da Nogueira 

Os n0ssos pese a dures coo• 
tinuam a sol icitar cl'esta redac
ção para chamarmos a attr.a
ção do presidente para a falta 
do candieiro quA foi r13tirado 
rlo caes rte cirna, 'e a nova col· 
locação da outro no caes de 
baixo; e os moradores da rua 
da Nogueira para que lhes se
ja feit2 justiça colloc~odo o 
lampeão a meio da rua. Isto 
ser:i o mesmo que cbover ao 
mo!t1ado, no entanto a1ê vêr .•• 

Notado 
Foi nomeado notario para 

esta vi!l.i o bacharel snr. An
tonio Dumingos Maia, que, se
gundo c:os consta. virá em 
breve para aqui residir. 

Concurso 
Foi au~Lods~da a arJmims· 

tração d'este concelho a pôr a 
concurso nm lugar de a
manueose d'aquella secreta
ria. 

Abaixo o angmeoto de 
Impostos 

L~vra grande indignação 
no p11vioho contra o novo aa
gmento dos impostos. Falia.se 
l:lDl adopldr medidas repressi· 
vas. 

AB.\IIO O AUGllENTO DE 

lllPO~TOS 
GRilNDE REUL'Wlil.O 

Hoje no largo da Egreja 
reune nma commissão dtilega· 
da do povo de Espozende, pa· 
ra assentar n'uma reprezenta• 
ção que hade ser enviada aos 
poderes competentes, contra o 
augmento de imposios. 

Ninguem ia !te portanto. 
A questão 2ffecta a todos, 

ricos remedi.idos e pobres. 
A reunião é ás 4- horas da 

tarde em ponto . 
Jà bà adhe2ões das fre· 

guesias de Fão, Marinhas e 
Gaorlra. 

O assnmpto é augmenlo de 
im;:iostos, propusta apresentada 
pelo actual ministro da fazen
da . 

Não se paga nem mais um 
real. 

Abaixo o augmento de im· 
postos. Abaixo! 

Eu amar te' hei de amar-te 
Que t' o tenho promettido 
Casar comtigo, não caso 
Porque me é proh;bido. 

101 
Porem vamo-nos amando 
Que não é crime o amar, 
O mundo falia de tudo 
E' mundo deixa-o fallar. 

102 
Promettes de me amar, 
Devo-te corrPsponder, 
Se não temes o futuro 
Menos eu devo temer. 

103 
Hei-de amar-te até á morte 
Mesmo depois de morrer 
E ainda debaixo da terra 
Te amarei podendo ser. 

104 
Nossos corações se uniram 
Por mutua inclinação, 
Deus os conserve juntos, 
Em paz, socego e união. 

. 105 
O nosso mutuo amor 
Desejo não tenha fim 
Se algum dia acabar 
E' por ti, não é por mim. 

106 
Trago sompre o coração 
De tristeza revestido, 
Nem elle pode andar alegre 
Sem que vá viver comtigo. 

107 
Muito se engana quem julga 
Que eu deixo o meu amor, 
Deixai-o-hei por morte, 
E ainda serà se fôr. 

108 
Amo-te e sou amado, 
Quero e não sou querido, 
Tenho-te tanto amor 
E não sou correspondido. 

(Continúa.) 
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DESNORTEADOS 

(A. NOVA IDEA) 

I 

folgará Q articulista d'«O 
Progresso• que estamos dis· 
postos a crnsar com elle. a es
parla da polemica, envenenada 
de bílis torpe como é a sua? 

Se jul11a. engana-se red.m
<lamente. Não estamos- dispos
t11~ a isso porr1ue. primeiro, 
oão tê:nos os couhecim.mtos ty
picos e críticos de qne o arti· 
rul1s ta se arro~a; segnnílo, cau· 
sa-nos dó vei-o defonrler orna 
tausa. a todos os respeitos in· 
rligna de polernica e já con
C:uirla. 

Nu entanto.-e parn ~ne 
{]ão julgue qoe nos damos µor 
ve11cidus-vamo1:1 esi:larecer al
guos pontos dubios, em que o 
nosso visado se julga o!Jendi· 
do parlicularmente. 

Veja bem-se tem olhos 
de ~êr-que, é menos verdade 
as suas insinuações de que 
nós nos mellêmos na sea vida 
p~rticular. Nada lemos com a 
sua vida intima. e nós-µóue 
crer-não nos serviriarnos de 
tã:i b'iixos fios, para lhe desfa· 
zer. orna a uma. as suas ar
guições contidas no artigo qa-e 
01 iginou a rtlplica; respei tamos 
muito a vida parlirnlar de qual
quer cidadão e mesmo que as· 
sim não fosse, possuimos o cri
terio preciso, para o lançar á 
margem sem nos valermos des
ses 1'leios que o nosso visado 
nos altribue. 

O que dissemos em o Dll· 

mero passado d. este jornal é 
ao l!ominio publico, não somos 
nós o primeiro que o sabe
mos. lodos o sabem; prescute 
bem a sua vida collecliva e ve
rá que o que nós affir.mamos, 
não e o que julga e diz. 

Se quer ser bom polemis
ta, ou por outra, quer desfa· 
zer as . nossas nossas arguições, 

. diga o que se lhe off erece so
bre o assnmpLo em que~tão, 

mas não atire doestas a este 
oo aquelle, por não sér da sua 
cór politica, percebe-nos? 

Com todo o gosto acceita
mos o replo qoe nus lançou, e, 
estamos dispostos a responder· 
lhe com o nosso pouco saber, 
de modo, a esclarecer a opi
nião pobica, e que esta fique 
sabendo de que lado está a 
justiça e o direito. nada mais. 

Não julgue que nos intimida 
com as suas lamurias queixo
sas.esses que o ouvem, teem o 
criterio precizo, para pezar na 
baiança da justiça, o que ha de 
veridico sobre as nossas affirma
ções, e de mais, para qae não 
julgue que os nossos ataques 
são iadividuaes, vamos mais 
uma vez, dizer o que se nos 
o!Ierece, sobre a victoria re· 
publicana do Porto. 

De há muito qne o partido 
fl'pnblicano trabalha incessan
temente pela rna victalidade, 
desde 31 de Janeiro de 189'1 
que o parlido, apezar de -ser 
assassinado nas ruas do Porto, 
trabalha pela sua organisaçi!o, 
o qoe conseguiu, e a prova es
tá, uo que se deu ultimamen
te, negal·o, só para cerebros 
fal tos de massa encephalica, 
ou para crilicos AD H i>C que 
não lendo rnaleria, ou por ou· 
tra, qoerendo estar em boas 
graças com quem lhe paga, 
dil. justamente o contrario do 
qu& é. 

Bem sabemos que lbe foge 
o ter1 êno debaixo dos pés, mas 
lambem sabemos que, para dis
cutir factos com precisão e ve
racidade, escusa de negar o 
que se deu e que toda a genle 
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conhece, isso é collocar-se n'u
ma situação falsa e dar occa· 
sião a que lhe ínjam os perga
minhos d'escriptor, qoe tanto 
lhe tem cn~ta:lo a adqoirir. 

Defeoda, embora quem, lhe 
p.aga, tem direito a isso. mas 
saiba defender. nãn se escude 
com a oegligenci i qiJe lhe é 
pecnliar, discuta os factos co
mo sãf) e não bnsque lyrismo 
para aos desnortear. 

Agora.-como mais uma 
vez vamos demonstrar- não 
discutindo senão factos preci
sos e com uma ideia fixa qne 
é o D1mn1a1ATUM da democra
cia em cooperar por todas as 
fórmas, para o advento d'uma 
causa justa, crêmos em a1ti· 
go5 successivos. demonstrar a 
vitalidade do partido republi· 
cano, a que vem e a que as
pira. 

Simplesmente. 
Diabo Rubro. 

O lauipeão da rua da 
Nognelra 

Lá continua no mesmo 
sitio para gaudio e ......•. 
do sr. zehdor-mór o lampeãu 
que se pedi o para esta roa. 
Como de fato o lampeão foi col· 
locado na roa, mas o qne não 
está é no local em que devia 
estár. P~ecisamos d'elie sim, 
mas e ao meio da rua. de fór· 
ma que a todos aprov ·ite, que 
aonde está, serve unicamen
te a, casa onde ha bila o sr. ze
lador e seus frequentadores 
enLre os quaes se se conta o 
sr. pr11s1dente da camara. E 
talvez por este motivo é qne 
o lampeão foi alli collocado. 

ila Costa Pinto. O saudoso ex
tincto era cunhado do rev.º 
P1 ior d'esta fregoezia. 
· Paz á soa alma, e o nosso 

cartão de pesames á familia en
luctada. 

-Promettem nm brilhantis
mo extraorrlinario, e;,te anno. 
os feslfj.1s qne aqni se costu
mam realisar no domingo ti•' 
Paschocl~. O Senhor dti Fão, 
como nós lhe chamamos, é co
nht>cido; esta romaria, é um 
p~ssPio deveras ~urnbenle. não 
sà pelo local onde fica culloca
da a capella, mas Lambem pe
la grande coocorreocia qne tem 
das freguezias circum~izinhas e 
tarnbem de Barcellos. 

-Espera·se para breve o 
ex. m0 snr. João CHlos Gonçal
ves, negociante na citlade do 
Rio de Janeiro, que vem par~ 
visitar seu irmão Mauoel. que 
se encontra gravemente eofer.
rno. 

-Foi definitivamente no
meailo car tora rio da s~nta Casa 
da Misericordia d'esla fregne
zia, o nosso amigo snr. Manoel 
Gomes da Costa Freitas Este 
oosso amigo vioha já ha alguns 
annos exercendo esl_e cargo in· 
lerinamente. 

Para bens. _ 
-Grassa com grande in

tensidade o'este freguesia, a 
epidemia da iofluensa. 

-Estão concluirlas as obras 
do Club Fãozeosr. A guarda· 
mes a soa inaugnracão 

-Eocootra-stJ entre nós o 
cdistincto poeta e conquistador 
snr. Gonçalves j\lves., · Este 
nosso amigo e o auctor «dos 
malhos nas eiras dos lavrado-

-· -· 
ráo de pelroleo,qna apenas du· 
ra uma on doas horas e, para 
cumulo.durante esse tempo dão 
urna loz debil. 

-Na rua da Nogneira o 
«Candelabro• que está á porta 
rla casa da e ex. má presidenta». 
esse régorgila de luz, que só 
ulilisa á m11sma. Vamos. é pHa 
se verem bem as iscas. g di
gam lá que o homensiaho não 
é o seohor qne tudo manda 
Vaes hem Miguel. 

Pesca 
05 nossos pescadores . fo. 

ram nos uliimos dias ao mar, 
porem pouco obli vera cn. Que 
Deus se compadeç~ destes po· 
bres lucladores do mar que 
estão atravessando uma crise 
de foma bas1ante grande. 

Acha-se bastante doente, 
ha dias, a Ex.ma esposa do snr. 
J,1sé da Costa Terra. 

Auceamos-lbe melhoras ra
pidas e complet~s. 

Eucontrarn-se corr.pletamen
te reslabelecidas dos seus in
commodos, as Ex. m•• espoza e 
filh~s do nosso amigo e abasta
do capitalista snr Borges de 
Lima. 

Folgamos. 

+ti 

F~zei:~s;~em.en::-Olier qu? 1 bem juntamente com a 
um mil rers e. mil rers e que 80 ! casa a respectiva m • 
sabe econom1sar quem ~asta . . . . O 
menos do que ganha. bilia, se assim convier 

Mostra€-lhes que uru ves· ao comprador. Para 
tido de chi~a. que se pagoo, tratar na auzencia do 
assenta mn1to melhor do que d , f li 
um rle seda fiado. ~ono e a ar ao sr:r. 

Informae-as de qne o ros- Commendador Joao 
to são e cheio vale mais do Felix de Maaalhães d'
que cincoenta bellez3g la.ngui· esta villa. o 
das e cauçadas de bailes e 
theatros. 

Deixae-as fazer snas com-
pras e averigu~r se o debito BYCICLETA 
corresponde ao credito. 

Fnei-as indepeotes, bri- ~ Vende-se uma Cle-
osas. activas e verdadei ras. ment em bom uso, qua-

Convencei -as, no tempo pro· si de graça. 
prio, de qne é mõlhor um ope- Para ver e tratar 
rario honrado, sem fortnoa e 
com sua roupa de burel, do n'esta redacção. 
que o e!egaole e oobre calo- - ---------
llliro. 

Fazei·as trabalhar no quin
tal e conhecer os segredos da 
natureza. 

Se poderdes comportar as 
despe1,as, deix3e-as· apreodtir 
musica, pintura e outras nellas 
artes, porem da menor impor
taocia. 

·------
Uma esmola 

Pedimos·la ás almas carita
tivas para a desveolurada The· 

""Comarca d 'Espozende 
~ EDITOS 
DE TRl~TA DIAS 

( 1. ª publicação} 
elo juizo de di· 
reito da comar
ca de Espozen· 
de e carlorio do 

A.uto3)sla-O caso dos reza de Villas Boas Alan, mora· 
pbosphoros dora no largtl do Conselheiro 

Procedeu·s~ na 4.ª (eira Sampaio d'esta vi!la, que se a
nltima, em Sanla Marioha de cha entravada. 

Pois senhores, todos pa
gam ou mais ou menos contri· 
buições, e portanto tem o di
reito de exijir igualdade em 
beneficios; se o lampeão'.foi al
li collocado só para servir cér· 
tas e determinad;is individuali
dades, colloqoe -se então outro 
onde faz falta, porqne crêmos 
bem, qne não será preciso con
trahir um emprestimo para a 
compra d'um lampeão. 

Forjães. à autopsia no cada- Jà. pela sn:1 pobreza. já 
ver de Anionio da Costa, sol- pela compaixão que a desgra
teiro. que ha tempos havia si- Ç,ada insµira, esperamos que 
do attingido por uma bala oa ll3le appello á {{enerosidade pu
occasião en~ que a guarda fiscal blica encontrará echo. 

res · · • • ali procerlia a uma apprehenl E ella, coitadita, a p0bre 
-~rn vista da in~e?sa luz. são de lumes de pan. O cada- doentinha que na flor d11 ví

que prOJectam os candieiros de 1 ver já estava sepultado ha dias, da se 'ê preza da doença, ha
illuminação publica fl'esta loca· que foi exhomado· e autopsia-! de, em preces levantadas a 
lida de, resolvemos quando sair· do pelos ex. mo• snrs. íl rs. Mo· Deus, snpplicar felicidade para 
mos de casa levarmos a com- reir<1 Pinto e José d'Azevedo todos q:rn a protejam e regar 

cscri vão do terceiro of
ficio, correm editos de 
trinta dias, a contar 
da segunda publica
ção d'este no «Diario 
do Governo» citando o 
executado Manoel de 
Jesus Ferreira .A.raujo, 
de Fão, mas auzente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do 
Brazil, para em dez 
dias, findo aquelle pra
so, pagar com os de
mais executados à San
ta Casa da Misericor
dia, de Fão, o capi
tal de 70#000 reis e 
juros de 5 o]", desde 1 
de julho de 1897, sob 
pena de penhora no 
predio hypothecado. 

petenle lanterna. Vasquiaho quil verificaram, ser. de lagrimas de gratidão as 
Até á semana a morle resultaote da baia mãos dos bemfei tores. 

G. Alves. que se havia alojad~. e atra- Os corações bondosos ain-
vessado o pescoço de lado a la· da se não extmguiram, o que 
do. nos leva a crêr que a caridade Não,'se paga nem .mais 

um i·eal 
Continuarêmos emquaoto 

não nos for feita justiça. 
Urge nma grande àcção da 

parle de todos, para que não 
Um momdor da vá para diante a odiosa lei 
rua da N ogiieira. para augmentar os impostos. 

E' de mais; nós, todos em
Ao sor. Pl·esldeote da fim, já não podêmos com mais 

tJamal'a e.sta sobrecarga. 
Perguntamos onde foi pa- Nimgoem se illuda com ti-

rar a lenha que saiu das arvo· cticias promessas. Ninguem 
res qne estão no largo da roa acredite na sinceridade de no
E. Navarro. ticias dádas por joroaes de côr 

Esta pergunta é opportuna governamental, que o ministro 
porque as arvores despidas co- da fazenda se disponha o al
mo foram de tolla a sua folha- tender às reclamações contra 
gem e galhos, estão compltila- o aggravameoto da conlribui
mente abandon~das, podendo ção industrial. 
d'urn di:i para o outro, faserem Já elles disseram o me~rno 
dos troncos 0 mesmo que fise- • quan~o da refor~na da lei do 
ram do résto. sello, e afinal, ah1 lemos o sei· 

Ponha sua ex.• alli os olhos lo com nm aogmeoto quazi da 
e verá o bonito e!Teitu que cento por cento! 
fazem as arvores n'aquelle es- Urge protestar .d'um extre· 
tado. mo ao outro do p:.uz. 

Consta-nos que o sr. zela- Abaixo o augmento de im· 
dor mór é que deu ordens postos! . 
n'aquelle sentido, portanto é Nao se paga nem mais um 
d'esperar que em breve. te- real! 
nbarnos os troncos mudados ---------
para o mesmo logar onde está IUmnloaçâo puJ>llca 
a folhagem e galhos.· 

A vêr, qualquer dia têmos 
esta sumidatle nas alturas d' -
ama prezidencia. 

A caruiohar, assim, dà 
esp'raoças aos correlegionuios. 

Anc!DES AMBO 

Fáo, 29 de março 
F alleceu em via~em do 

Pará para Lisboa, o official de 
mariuha6mercante, Justino Go· 
mes da Silva, sobrrnho do nos
so amigo snr. Francisco Fer
nandes Gaifom. 

Os nossos scmtimentos. 
-Apàz dolorosos sofirimen

tos, falleceu hontew o honrado 
negociante d'esta praça João 

Da 4. • para a 5. • feira nas 
malfazejos que por ahi infes
tam as ruas de noite partiram 
com urna pedrada o lampei!o 
que está oa esqnina da rua do 
Mousinho d'Ab'uquerqlle. Pare
ce andar aqui mysterio, que 
será bom desvendar. 

--Em S. João está um 
Iam peão que nnnca se accende 
e tlo qnal, segundo no~ dizem, 
desappareceu o deposito. talvez 
com o fim de ficar sempre a
pagado. 

-No sul tambem ha um 
ou dous qno nunca dão 
luz, isto sem fallarrnos em 
outros no centro da villa que 
são áccesos ww um quartel· 

O - r~lalorio medico diz o irá mais uma vez altenuar os 
seguinte: ((Pa1furação dos te· soffdmentos da infeliz desvali
cidos locaes consistindo na prc· da. 
porção da columna vertebral Assim o esperamos. 
com offons3 da espinpal medu- - -- -·· _________ _ 

la e derrames nos tecidos sub· A N NU N CIOS 
jacentes•. 

Eis oo qoe deram as tro
pelias da guarda fiscal. 

Ern taes sen iços deveria 
haver simplesmente morosida· 
de e não exallarueolo d'ao i
mos como se deram. 

Que a punição seja feita. 

Feh·a de gado 
Teve lugar IJoutem, pela 

primeira vez, a nova feira de 
gado, promovida pelQs abasta· 
dos lavradores Antonio Luiz 
Gonçalves Zão d'esta villa e 
Francisco Lopes de Miranda 
das Marinhas. 

A foira começou ás 9 horas 
da wanhã e terminou ás 3 da 
tarde. Esteve muito concorrida 
de gado e feiranttJs. fazendo ·se 
transacções de grande valor. 

Nu proximo n.0 fallaremos 
dalidamenle sobro o assumpto. 

Qne devemos dar a nos
sas filhas? 

Com vista aos paes de fami
lia. 

Um jornal americano res
pomleu assim áqoella intricada 
pergoata: • 

Dae-lhes uma instrucção 
elmentar. Ensinae-as a pre . 
parar alimentos substanciosos. 
a lavar. eogommar, remendar 
meias e a fazer sua propria 
roupa. 

Easinae-lhes a fazer pão e 
ex plicae-lhes que uma boa co· 
sinha tira muiLa diulleiro da bc· 
tica. 

r AEnICA Dm ClUN!LLC 
<\ DE LIGA 

Vendem-se todos os 
machinismos corres
pondentes a· uma fabri
ca de chinellos de li
ga, bem como os de
mais utensilios da mes
ma. Tudo completo pa
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Pará ver e 
tratar ou n'esta redac
çâo, ou com Francis
co Mendes d'Oliveira. 
Dão·se todos os escla
recimentos a quem os 
pedir. 

BOll EMPREGO DE CAPIUL 
~ Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d'esla villa, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 
Tem um bom quintal 
com sabida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende tam-

· Espozende, 20 de 
março de 1900. 

Pelo escrivão res
pecli vo, 

Antonio .Dias da Silva 
Veri{lqttei. 

O Juiz de Direito , 
Carvalho Braga. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAllILIAS 
Revista de lastrocçiío o Recreio 

Co1111içõeo de 0118i&;na&111•n. 
O'esta otilissima revista pobli· 

ca-se mensa !mente um numero de 
80 paginas, em typo míndo, im
presso em bom papel, e elegante
mente brochado. Contem cada nu
mero variadíssima secções, d'en
tre a~ quaes destacaremos, pda 
sua 1m portancia a-de historia pa
tria, intitulada,HisUiria da invasão 
franceza em Portugal trabalho que 
tem merecido os maiores elogios 
de toda a imprensa periodica. Se· 
~nem-se-lhe largamente desenvot
v1do, e allern;damente, as se
guintes secções. 
Agrieultura, anecdoras, antiguida

des, aoontameutos historicos, 
arithmetica, assumptos 

religiosos, astronomia bellas artes 
botanica, contos infantis, ' 

. .descobertas e invenções, 
d1cc1onar10 da bíblia, estatistica, 

economia domestica, 
ge11graphia, historia natural, ho

mens illustres, hygienê, jardi
nagem, litteratura, moral, 

machinas, medicina, musica, 
Mythologia, pensamentos, phy8ica, 

poesia scienr.ias e arte~. ate. 
formando no fim rio :inno:om gros· 
so volume de !J6() paj.!inas, onile 
so encontram reuni1los apontamen
tos de todas as sc iencas, consti
tuindo urna ver1bdeira Encyclope· 
dia, faci l de ser consultada por 
quern<lesej e saber e iustruir-se. 

Cada anno ou I2 nnmeros e• 
g11aes ao presente - 800 réis 

Pagamento adeantado 

• 
,. . 
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· -~m;d~re;ff~m;ru=,_r IJ~rnirri~!.~! ª.!~~ · ATLAs aE GEOGRÃPHii°'UN1vERsAL 
ADMINISTRADOR 1U de A 'I' EH-Impede que D E S C ll 1 P 'l' 1 V O E 1 L f, U S T R A o O 

ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~ o caucllo se torne tiranco e 
• restaura ao ea!Jello ~risalho Co.ntPndo_ '10 rnappas expressamente µravarlos e impressos a co·· 

~ 1 
a sua vitalirl;,ne e íormosura. ttiO d 

WJ .. hn1•n11\eeulico pela Ellcola Uedico-Cia·u1·i,;icn res, pa;:nnas e ~e:-;to de duas colun1nas A perto de 300 gra· 

~
·11 (3) ~do 1•01·to j Peitoral de tiert>Ja vuras repr_e-entnndo vistas rias prin1·ip~e.- citladlls e monumentos do 
1 f~~ de it.yer, O r~medio mais mundo. patza~ens, rrtrat~~ d'hnmen~ rrlPhrPs, figuras rliairrammas, etc. 

~ seµuroque ha para cura rfa A p1·1u1e11•n publlcnç:io que n'este i,;ent'>a·o se faz 

~ 
;.. ~ l088e, broncllUe, Bill· uo 1,oiz 
~ ·:Ji ~ thmn etnbe1•c11lo8 puJmonareit, frasco 1,UOO reis meio Obr~ derlicada â SocieJarla de Geograpliia de Lisboa em com-q .. ,l~ !c~tn. pharmacia enc~ntrnm-se á venda produ- ~ fr:isro 600 reis. memoraçao do 4-.º centenarto ria ln•iia 

ctos chmmos e pharmaccu11cos, especialidades tanto ~ o EMPLASTRO PEITOHAL OE CEllEJA OE AYER. - Exerce ORDEll IM PUHMCAÇ.\O 
~j nacionaes CDII10 estrangeiras, aguas minero-med ici- ~ uma tu. ílueo.cia henellca e ra pi da em todas alfecç1itis da garganta e do . O ~I un~o-E111opa-Portugal phy>ico- Porlugal politico=Colo-
. l . f ) l 

1
. . i peito. O seu poder noiavel tele destruir dores o evideuciado no modo n.1.as po.rtu~uezas ,(Aço.re~ •. ~1.ar1e ira)_-Coloni~s portu~uezas (Guiué, 

~ nacs mamac eiras, Ul1( as, a ga ias meias elasticas por que altiva o peito e rncega as tosses vislentas. ~.1bo \mie, s. 1 hom~ Pnnctpe, Ajndâ)-'Colnnias portU)!UPz;tS (An-

~
J etc, º'·~· . ~ U:s.ts·ncto COIDP08l0 de 81\hU\l)ftrrilha de Ayer- ;-."'ª· Moçamb1que)-Colou1as,portu,:urza~ (lnrlia no1tug11eza, ~bcau, 

An~mcnlo de med_ 1camentos a toda a hora do dia ~ Para purttit•ar o 8ani:ue, 1imp1u- o corpo e cura radical l 1mor):--Bespanha-:-França-S111ssa-lt:.lta-P~nin~u1a dos Balkans 
l ILI das eocropllulait. frasco 1,QifOO reis. -:Grec1a-llha~ t:l!Hao1cas-Hol.landa, t:l elµira-Allem~ nha Au•tria

líl e C a _no1Le c~m a max1ma attenção escrupulo e aceio, ~ o a·emedio de "''er contra 11ezõeit-aFebres intermi- Ot~amarca,_ Suec1a_ e Noruega-Hussia__.:.Asia occidrntal-fni!ia-
'" deJxu:o da rnspecção do pharmaceutico. i tentes e biliosasn . C~1rna 9 Japao-Arch1pelaf.!n ~si~tico-Africa-:\frica ( t., parte)-A· 

1 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· í11ca (~.' parte)-Afnca (3.' pa<te)-America do NortP-Canadá-E~-
RU1\. VEIGA DEJR,\O (Antiga R. Direita) dos de maneira íJUe sahem baratos, por que um vidro dura muito tados. Unidos-Mextco-America cP.ntral, Antilha~-America dn Slll-

E s p o z E~ D E tempo. Ame11ca rln s_ul (J.· parte)-America do Sul (2.' parte)-Brazil-
~ P _iluJalil Cn111a1·Uca11 deAy er-0 melhor purgativo sua· Ocean1a-Keg1oes polares. · 

~:e:'.im~S!:5[ie!~Sif.3&~'& ve e lfiltitrameote vegetal. Condições dn nssii;nntui·n: 

PlUTILEGIO ZZC~USlTO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~H~ rf ITílíl~l f f ílíl~bl~íl~~ ílf f íl~~~íl 
ONILA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparaifapor PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommendadordaOrdem 
de Chrt>lo, Pharmacculico fornecedor da Real Casa de Sua Jlagcstade Fidelissima El-llei 
o Scuhor D. ~u1z_ I, 1lcmh_ro llouorario da Sociedade Pharmaccutica Lusitana, e de outru 
1oc1edade5 sc1cultficas e wdus!riaes, premiado, ele. 

Esta farinb~, q~e é :1m e~c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l d1gestao, utd1s:mno para pessoas de estomago 
d~L1l ou enferf!lO, de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica
meu~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nllecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ei~ ger~l néls que carecem de forças no organismo. A sua cfilcacia 
ev1de~c1~da pelo u~o quasi geral que d'ella se_ faz n'aquella pai~ 
ha mullo:s annos, le't ou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta•nbe:an a rnesllla farinha peitoral .;;re
po.ra~a SE1U FERRO, para os CWilos e.an que 
el!e nuo s~a aconselhai.lo. 

~RlYILEGIO KXCLUSIYO 

g 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlC'o av:ar•vado. lesalmenCe auc&or'inado pele coa•ellao 

du •aude pu!ollea •e Portullóal e l1>Nprderia Geral 
de B7sle1111 d1& ll4trte do lllo de .lanelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos uospiLaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo. t01-
se.s rebeldes, tosse co~vulsa e asthmatica, dor do peito. escarto1 
de sangue, I! contra todas as irritações neroosas. 

Cada frasco estâ acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Li11hoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

minha ass11(natura 
Na parte collada #,~ ~ 

do envolucro esta ~ 
com tinta azul. -= • ~ 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

( Archivo de historia patl•ia ) 

Contem a descrip~ão e historia de todas as terras do reino e os brasuos 
d'armas das que os pussuem --------

lia tt·es 1."6ldmes publicados.-
o LI, 0 está 110 prt.•Jo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á t:l1bliothec? Popular de Legi~lação-Hua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 S BOA 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra Joml>ri1o1as. O proprietario está prom· 

1 
ptn a devolver o dinheiro a qnalquer pe~soa. a quem º.remedia não 
faça o etTeito fJUando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 

j te as instrucções. 
Deposito: James Casseis & C •. Hua do i\1ousinho da Silveira.-

Porto. 

EMPREZAEDITOHADO cQOOIDENTE• 
---- -·--- ---- -~ -

~l!!mmoobºJ~~~~ 
DAS 

. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in-
j dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

1 

aos tabelhães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BXBLIOPHILO 
ABRANGE 

Dicci1rnario Francez-Portuguez e Portuµuez-Francez 
Didonario Francez-Hespanhol e He:;panhol-l•'ra11cez 
Diccionario Francez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Uiccionario Francez-Ingl ez e ln~ ln-~'rancez 
Oiccioaario Francez-Allemão e All11mão-Fraocez 

Torlos _os mHes ;era distribuído um Ca~cic•ilo conlrndo uma car
ta gen~raph1ca cu1_t!adosamente gravaria e impressa a cures, uma fo. 
lha de quatro paginas. de t~xto 1~e 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e 
um.~ capa pelo_ prPço .. rle 1:>0 reis pagos no acto da Pntrega. 
_

0 
Iodo o as~1g_na~te que tome a respuosabilidade 1itJ 3 ou mais as

s1,.,naturas kra dtrP1to a 20 por cento de abatimento e de 10 assigua· 
tur~s em d~ante a 20 por CPnto e um exemplar gratis. N'estas coo
dtço~s accettam-~e ~orrcspo_n~entes em todas as terras das proviucias. 
_ • ·ara as provrnc1as _as asstgnaturas serão pagas adeaotadamente n& 

r.zao de 2 ou mais íasc1culos, sendo o porte franco. 
~oda a corre~pon~eocia e pedidos d'as~ignaturn devem ser rliriai. 

do,; a Empt·ezn EdiC01·n do Allns de Ge .. ;:-1·ni,hta Ui;t. 
veual-HUA UA BOA VISTA, 62, 1.• Es11.-LISBOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
80 llÉIS 

No acto r1a:entre1rn -
gwp1g14 

Directora: 

~LIC~_DE ATHAYDE 

.. 
100 RÉIS 

No :ir.to da entrega ---
~~~L IUS F~~! Publicoçafo •emannl 

Por contrario Feito em Paris, saira t;;;;:-s-;;:;;n~ .. ~ 
Ho~a lllul!lh·ada _contendo em m~gnifrca~ gravuras a preto 8 
coloridas, todas as nov1rl~1lPs em chapous, toileltes, pt. antasias 8 
r.onfecções , tanto para senhoras como para creanças, «Moldes Qorta· 
dos», tamanho ~aturai. B?rd_a1los rle torl?s os feitio~. acompanha
dos das respecttvas descripçoes. Contera uma «revista da moda» 
?nrle todas as semanas indi1:arâ aos seus leitores, os factos mai; 
tmporta~tes que se derer:n durante aquelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu tllulo. «Corre~pondencta»: Secção dPstinada 
a responrler a todas as pessoa> que se rlirijam â lllodn lllol!Jfralfa 
sobre assumpt~~ de interesse apropriado. «Receitas:e oecessarias 
a torhs as fam1ltas, etc .• etc. aA secção litteraria constarà de ro
m~nces, contos, historia~. poPsia~. A lloda llluscrnda fica 
sen~o o melhor e o mais barato ioraal de .modas fJOe se publica em 
Pans na ltngua portu~ueza, e pela clareza utilidade e variedade 
rlos seus arti~os torna-se 

INDISPENSA.VEL EH TOO.Ui A.S CASA~ DE FADILl.4. 

Dez t1icciona1·ios n'um volume 11t>lo preço de 2.$<100 A Hodn Illustrnda publicarà por anno 52 numeras de 16 
reis ou 2<10 a•ei• cada diccionnrio paginas, com 56 rolumnas, em grande formato, 2:4-80 grnnras em 

preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
ft)om a publtcaçfo rl'este livro proveitoso temos em vista preen-
Ulcher urna sensivel lacuna observada até agora nas intimas re· 1.' edição Condições dn n•st.-naturn 2. • edição 

lações_ das liog.ias ~eralmente conheridas ANNO. - 52 numeros com f ANNO. - 52 numeras com 
E certo que no commercio de livraria são ha muito conlrnci~ns 1:800 gravuras em prelo e colo- 1:800 gravuras em preto e colori· 

em sPpararlo qnaesquer dos Oiccionarios que nos propomos pnhlicar. ridas, 52 moldPs cortarias, rama- das, 52 moldes cortados tama-
1 A diITerP.nça entre esses auxiliares para c"nhPcimento dos idio· nho natnral, 52' num. com i04-0 nho oatoral, 4~000. ' 

mas estrangeiro e o nosso emprehenrlimento é comtudo manif11sta, vis- gravuras rle bordados, 5~000. 
to como pela consulta de um unir.o volume se poderá simultaneamente SE\1ESTRE. - 26 numerns 
cool1ecer a significação de vocabulos desseminados por obras de divor· com 990 11ravuras em prPto e co
sas procedencias. lorida, 26 mol1lPs cortados, tama· 

SEMESTRE. - 26 nameros 
com 900 izra vuras em preto, e 
colomlas, 26 moldes cortados tlm 
tamanho natural, 2l)IOO. Assim, por exemplo: a pessoa que desPje conhecPr qual o termo e- oho natural, 26 num. com 520 

quivalente em inglez á palavra casa, com a ma equivalencia em francez gravnras rle bordados. 2$500. 
mai>on encontrarà o mesmo vocabulo não só em ini.dez. mas tambPm n~s TRDfESTRE .- i3 numeros 
outras linguas, IJastando para isso consultar alphabeticamenia o indice 1 com 4-50 gravuras em pre .to e co-
gera 1. lorirlas, 13 moldes cortados, ta· 

Excusado será encarecer a utilliuarle pratica de tal obra. Tanto o manho natural. 13 num. com 260 
diplomata, como o negociante, o inrlu,trial, o funccionario. o Pfeolar e gravuras de bordados H>300. 

TRl~IESTRE. -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loririas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1rlHOO. 

o estudioso, poderão rap11la e facilmente encontrar significações qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidadP para a no~sa causa, 
que ainda até ao presente não sahiu á luz, em nenhum rios paizes cu· 
jas linouas apresentamo~. livro de pr .. ço mais comrnodo. 

LISBOA., PORTO E CJOIHBRA 

, Um nomero contPOdo 30 gra· \ Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e roloridas. um 
molde cnrtado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um. numero com f.4 gravvras 1 
de bordarias. 

No neto dn entrega 100 r• I No neto dn entrega so· r11 

Re~lmente dar por 2$'100 1•eis a materia c:le dez dicdonarios 
completos (poderiamos dizn triata, attendeniio ás diversas comhinaçõPs 
a que estas seis lingnasse podem simullaneamento prestar) é levar os 
limites da modicirlade á sua expres;;ào mai!' significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esses dicciooarius pelo preço de Cada numero dá MODA ILLUSTRAOA à acompanharia d'um OU· 

2·'10 reis qne, é o eumulo da bn1·nteza: mero do (tPecu Ecco de la Broderien, jornal especial de 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de l bordados em todos o~. generos, roupas do corpo, de meza, eoxovaes 

mannsear, e come\a a publicar-se brevemente em carlernetas semanaes para creança, tapess:ma~. c~rochet, ponto de a~ulha. obras de phan
de 16 pagina~. 8.4 portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo tam; rendas. p~s~am~ntaria, etc., etc •. eocontr~·~e na MODA Ir ... 
ménos. LUS fRA OA, a traducçao em por1uguez d aquelle Jornal. 

CUSTO flE CAOA'CAOERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO AC'!'O As•lirna-~e em todns as 1tvrnrin8 do reino, llba11 
DA El"iTHEGA · e Brnzil e nn do edlaor 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de parle à 

Emprezn do c<OCCIDENTE>i Lnri;o do Poço Novo 

LISBOA 

AL~UNAriH DA PROVINCIA no MINDO 
~mnw'ct;/, ÍuroCJ'alú:o, clet1o•fdt~10 e /.ejk;uco, /1ª"ª -1 Doo 

( .,,. 011110 dn suR pul)Jicação) 

Está no pré!o este importante almanach, para t900, e c?m? o 
seu editor des~je tornai-o o mais rigo~oso possi.vel nas suas rnrl1ca
ções, pede a todas as pessoas que ~1ue1ra~ 1n_clmr.os seus nome_s no 
referido almaoach, o favor de participar a Livr_aria Çe~tral Ed_1tn~a 
de Laurindo Costa. Praça do Barão de S. Martrnho, 4-f.l e 50, rndt· 
cando a sua profi~são e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. . 

Braga, Outubro de f8U9. 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nova coll«>cção popular 

EjA°-FIL:HA ::W-I:A~D_IT A 

por A D o L p H o D • E N N E n y 

O auctor das DUAS ORPBÃS, dl GRAÇA OE DEUS, MARfA. 
JOANNA, etc. 11 de tantas outras obra~ primas de romance e do 
thPatro. Ca~a carlerneta do 3 folhas d11 8 paginas cada uma. in-'i. ª 
(graod~ formato) com 3 explenditias llravuras e uma caiia illnstrada, 
60 reis, uma caderneta de :3 fulhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o grande pPnsamento d'este magnifico ro~ance exa!tar a cor~gem 
e abenegação femeoinas, a em_preza offorecera como brind~ a lodos os 
asi;i~nantf's sem excepção •. ~ois soberbos chromns de bom yalor a_r
til'tico. proprios para enca1xtlhar, tendo por assu~pto, do1~ glorto· 
~os feitos hislnricos de senhoras portugnez:is. Anttga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Hua Garrell, 73 e 7() LISBOA. 


